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			Colher a rosa com carinho é, de uma forma sagrada,
 ser também colhido por sua ternura.

			Isabela Navarro

		


		
			Certa vez, na floresta, ouvi os ventos sussurrarem em segredo que a mulher foi enviada ao mundo na forma de um anjo, apenas para dar ao homem uma ideia do paraíso que o aguardava quando chegasse o momento de retornar à presença Daquele que o criou. Mas o homem, não conseguindo conter-se diante de tanta ternura, tomou a mulher para si, pois isso sutilmente seria a garantia de que, durante todos os dias de sua vida, teria um vislumbre constante da maravilha futura que lhe fora mostrada pela mulher. O homem temia que, deixando a mulher partir, pudesse aquele que a enviou esquecer-se de sua promessa... Mas o Criador não condenou o homem por isso, pois sabia que o homem, ao tomar a mulher para si, estava também se deixando tomar por sua presença.

			Sim, Isabela... Aquele que colhe a rosa com carinho, de maneira subconsciente colhe a si mesmo em forma de ternura, e aquele que semeia a terra com cuidado é também semeado por sua promessa e seu cio de vida. Tudo na vida de Isabela fora semeado com cuidado e colhido com ternura. Se houve algum sentimento que nunca cresceu a ponto de florescer ou frutificar no pequeno corpo daquela mulher, esse foi o medo.

			A psiquiatria forense nos relata casos de mentes incapazes de se sentirem culpadas por seus crimes – embora demônios aos olhos que convencionamos chamar de normais, essas pessoas não deixam de ser anjos aos seus próprios olhos. Mesmo a vida, fora do ambiente das análises acadêmicas, com sua crueza característica, nos ensina que tomar uma postura de pensamentos livres, independente das normas previstas em silenciosos tratados sociais, pode, da mesma forma, nos transformar em demônios ao parecer das pessoas alinhadas com a ideia de mesmice que sempre povoou os nossos dias. Mas existem almas que se levantam contra esse sistema de coisas, e foram sempre essas almas, durante toda a aventura humana nesse mundo, as que fizeram a diferença. 

			Isabela era assim, um desses anjos que conseguiu de si mesmo o perdão por sua forma de sentir-se livre e exercer com plena convicção de santidade as verdades que escolhera. Em momento nenhum de sua vida, sentiu remorsos de assumir-se ave em busca de céus ou de, diversas vezes, ter que retroceder e fazer as pessoas à sua volta acreditarem que ela simplesmente estava tomando essa atitude para pegar impulso para uma nova investida, que estava apenas juntando as forças para atacar os objetivos com mais garra, quando na verdade estava somente juntando os cacos e, enquanto fazia isso, sua alma descansava num oásis de paz, longe da censura daqueles que julgam apenas as aparências. Naturalmente, Isabela não tinha nenhum medo da avaliação dessas pessoas quanto a sua forma de se comportar diante do universo, pois seu coração era feito de liberdades escolhidas e não “liberdades“ impostas, mas em alguns momentos da sua vida, aconteceram coisas que a fizeram pequena diante das adversidades, fizeram com que ela sentisse revolta, desprezo e ódio, e, embora essas manifestações de sentimentos fossem frutos de sua indignação com a falta de humanidade de seres que deveriam ser os semeadores da vontade de seu Criador, ela sentia-se momentaneamente impotente. Nessas horas, ela se recolhia ao recanto secreto de sua alma para assimilar as dores sem que fosse percebida, voltando refeita da energia e serenidade que forjavam a sua personalidade. 

			A feminilidade plena é a arte alquímica de 
transformar as incertezas em asas.

			Isabela Navarro

		


		
			Numa fria manhã de inverno de um dia entre Leão e Virgem, um sol de raios tímidos brotava do horizonte, fazendo a névoa levantar-se da grama e passear graciosamente por entre as roseiras e as outras flores do jardim. As brumas esbranquiçadas já começavam a assumir um leve tom dourado quando uma brisa calma soprou parecendo, como por mágica, despertar uma borboleta monarca que pousou com doçura sobre a mesa de ferro batido que sempre estivera naquele ponto do jardim, onde Isabela voltava a sentar-se para tomar chá depois de muitos anos. As xícaras de porcelana rosa e branca com suaves riscos de um azul sonhador contrastavam com as cores vivas das asas da borboleta, o que desviou um pouco o pensamento de uma Isabela envolta em lembranças da sua infância e adolescência vividas de forma tão intensa naquele lugar. Ela sorriu de forma discreta, como se agradecesse a borboleta (nem tanto pela visita, mais por trazê-la de volta à realidade), pois a névoa se movendo com a brisa a estava remetendo a reflexões sobre a essência das pessoas que habitaram o local, e ela, pelo menos por enquanto, não desejava se prender a esses pensamentos. Havia nela uma estranha vontade de guardar essas reminiscências para um momento de beleza mais profunda, como quem guarda um vinho raro para uma ocasião especial.

			O sol já parecia mais ousado, mas não espantara ainda o frio insistente quando Isabela Navarro, uma mulher pequena, pele clara, cabelos e olhos de um castanho bem claro, com cinquenta e poucos anos e uma beleza rara, levou a xícara de chá de maçã até os lábios — que, por sinal, tinham um leve tom de romã parcialmente ocultado pela pequena nuvem de fumaça que se desprendeu da bebida quente em contato com sua respiração e o ar frio daquela manhã. Por um momento, ela pensou ouvir a voz da mãe, Ana Navarro, que agora, assim como o pai, Pedro, não mais estava nesse mundo, gritar subitamente 

			— D. Isabela Navarro, você já é uma mocinha. Pare de soprar e sugar o chá antes que ele entre em contato com seus lábios! — 

			Ana Navarro era mulher cuidadosa até na escolha das palavras que dizia. Isabela sorriu, lembrando-se que todas as vezes que seguia essa orientação da mãe, queimava a língua e os lábios.

			Isabela voltara a sua terra natal, Santa Vitória do Palmar, cidade no extremo sul do Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, dois anos depois de sua última visita. Na realidade, não se pode chamar de visita, pois viera apenas para acompanhar o funeral do marido, Miguel Fioravanti, um escultor sem formação acadêmica muito conhecido no meio artístico. Homem sensível e silencioso, alto, forte, pele clara, cabelos e olhos bem escuros, que fora seu companheiro de toda a vida e com quem teve dois filhos, os gêmeos André e Bruno, que agora viviam na Itália, onde o falecido era bem conhecido por seu trabalho e onde tinha parentes, uma vez que seus pais, Gustavo e Flora, possuíam cidadania Italiana, o que, de certa forma, facilitava a vida dos gêmeos naquele país. Na ocasião do sepultamento de Miguel, Isabela nem mesmo passara na casa onde fora criada, pois foi uma viagem rápida e, naturalmente, inesperada, e ela se encontrava em outro lugar a trabalho.

			A borboleta moveu-se de repente, pousando numa rosa que parecia se alegrar ao sol da manhã, de maneira que seu vermelho empalidecido pelos dias de sua breve vida passava a sensação de estar vibrando. Nesse instante, Isabela deixou sua imaginação bailar ao sabor do momento, como era de costume. Passou algum tempo meditando se as borboletas eram flores pousadas ou se as flores eram borboletas voando. Ela já havia ultrapassado o tempo de desejar saber de coisas “simples” como os mistérios profundos do universo ou como o ser humano alcançou a consciência, preferindo gastar seu tempo tentando entender as razões de Florbela Espanca, o motivo de Cecília ou a paixão de Clarice à imortalidade quântica de Max Tegmark. Isabela parecia achar extremamente simples qualquer coisa que ousasse funcionar de maneira lógica e mesmo a física mais complexa lhe parecia obedecer uma ordem natural, por isso fazia tempo que só se preocupava com coisas que preenchiam a alma, uma vez que o corpo era, ao seu entender, um espaço transitório preenchido pela parte da vida que aceitamos como coerente. O curioso nessa atitude de Isabela é que ela, de uma forma deliciosa como uma gargalhada infantil, trocara a lógica convencional por uma lógica de alma, coisa subjetiva, e tanto sabia disso que por muitas vezes buscava no universo das palavras um nome para sua forma de pensar o universo de maneira geral.

			Isabela era, antes de tudo, mulher, e amava essa coisa de ser mulher. Ela costumava definir o exercício da feminilidade como “essa coisa de ser mulher” e, dentre seus sonhos, havia o projeto de buscar no dicionário ou numa neologia um jeito de definir “essa coisa de ser mulher“ em apenas uma palavra. Ela não gostava de marcar datas em nada e para nada e possuía uma essência doce e imutável, como deve ser uma essência humana para marcar sua passagem por esse estágio de existência. Mas para que entendamos essa mulher que não usava relógios, pelo menos para marcar as suas horas, temos que iniciar uma viagem ao passado até retornarmos ao momento em que ela está sentada no jardim tomando chá nessa fria manhã de inverno — pois a vida de Isabela sempre foi repleta de surpresas, umas agradáveis e outras não. Ela mesma buscava surpresas e talvez sua obsessão pelo inusitado tenha sido o combustível que a tenha impulsionado por tantos tempos e lugares, já que sua mente parecia funcionar de maneira atemporal e era comum que ela começasse uma conversa e se deixasse levar pelo tema através do tempo, dando a impressão que havia participado de todos os acontecimentos relativos ao assunto em pauta, como se fosse uma entidade sem corpo físico. Logicamente, isso era uma coisa apaixonante a todos que conversavam com ela ou compartilhavam a sua presença.

			Amei, e nas flexões quase sempre indizíveis do tal verbo, 
fiz amor e do amor fiz sentido, fui sentida e me fiz sentir... 

			Isabela Navarro 

		


		
			
O menino, a menina, 
o silêncio e a escuridão

			Numa manhã de sol, num final de primavera, com os dias de dezembro já caminhando pelo calendário, Isabela Navarro, uma mocinha que terminava naquele ano os estudos que antecedem a faculdade, deixava sua casa em Santa Vitória do Palmar no extremo sul do Brasil, para se encontrar com a amiga de escola Cristina Alves. No caminho entre a varanda e o portão, havia duas fileiras de plátanos, sendo dez em cada lado do corredor de terra batida. Enquanto caminhava, percebia, como fazia em todos os dias nos quais o sol brilhasse, que as sombras dos troncos esguios das velhas árvores projetavam-se como grades no curto caminho. Ela entendia essa imagem como sendo um aviso da necessidade humana de buscar a liberdade, mesmo que as grades que entendamos como prisão não sejam físicas.

			Isabela andou apressada e curiosa o pequeno espaço entre a sua casa e a de Cristina, pois a amiga dissera no dia anterior que tivera uma ideia nova para comemorar o fim daquele ciclo de estudos, que de certa forma não deixava também de ser o fim de uma fase da vida na qual as responsabilidades são, relativamente, menores que as vindouras, muito embora na concepção de Isabela as responsabilidades de todos os dias fossem iguais no sentido de nos assumirmos como caçadores de destinos. Quando ela chegou, a amiga a esperava no portão. Isabela a acompanhou até seu quarto, a casa vazia, pois Cristina era órfã de pai, e sua mãe já havia saído para o trabalho.

			— Cristina, me diz logo qual a ideia tão inovadora e meio louca que você teve para comemorar o final desse tempo gostoso que passamos juntos? — perguntou Isabela, embolando-se nas palavras.

			— Olha, Isabela, é uma ideia estranha e ousada, mas penso que dará certo pela originalidade — respondeu Cristina, parecendo querer ganhar tempo e coragem para expor seu plano.

			— Desembucha, criatura, você está me deixando louca de curiosidade! — disse Isabela, praticamente implorando para a amiga acabar com aquela agonia.

			— Calma... já vou explicar. A coisa não é tão simples assim de entrar na cabeça... — falou a amiga, buscando acalmar Isabela — A ideia é a seguinte: existe um cinema perto do colégio que está fechado há algum tempo e eu conheço o menino que é filho do dono. Ele concordou em emprestar o espaço para comemorarmos sozinhos durante a noite após aquela cerimônia formal que fazem no colégio em toda formatura sem tempero... — explicou Cristina, já sendo interrompida por Isabela.

			— Adorei a ideia, mas... a “senhorita” está esquecendo que não existe energia elétrica naquele cinema abandonado e, muito embora todos nessa cidade conheçam todos os centímetros daquele lugar, não faria sentido fazer uma festa num lugar sem iluminação — questionou Isabela.

			— Mas, criatura... É exatamente nisso que está a magia da coisa! A regra da festa será a escuridão e o silêncio. As meninas entrarão depois que os meninos já estiverem no local, de forma que depois que todos estiverem lá dentro, será proibido falar e a ideia é que os casais se encontrem e se curtam usando apenas as sensações táteis que o contato de peles provoca — esclareceu Cristina.

			Desde pequena, Isabela aprendera que sentir medo não era o grande entrave no processo de desenvolvimento dos sonhos. O que realmente travava todas as asas que alguém sonhasse era a permissão da instalação do medo em sua vida. Dessa forma, quando ela identificava algo que provocasse medo, ela rapidamente assimilava a ideia como sendo algo normal e controlável. Nessas ocasiões, ela parecia receber uma leve descarga elétrica no coração e logo se refazia, pronta para a luta que se apresentasse na sequência, fosse qual fosse a situação. Cristina percebeu esse lapso de silêncio de Isabela e provocou:

			— Qual é, amiga?! Está com medo de perder a virgindade na escuridão? — falou, gargalhando bem alto.

			— Não, não é isso... eu adorei a ideia. Só estava pensando de onde você tirou essa jogada tão brilhante — explicou calmamente Isabela.

			Ela tinha a capacidade de sair pela tangente com uma facilidade extrema, de maneira que a amiga não percebeu em momento algum que houve surpresa, medo ou hesitação de alguma forma no seu jeito de receber e aceitar a ideia da tal festa no escuro.

			— Na realidade, essa ideia me surgiu ao ver uma formatura de alunos cegos numa instituição de ensino especializado no Rio de Janeiro em uma reportagem na televisão. Fiquei pensando que eles também formam laços afetivos durante os anos letivos que passam juntos e, mesmo não se vendo, se sentem e se falam — esclareceu Cristina, sendo interrompida por Isabela.

			— Cristina, amei o seu plano, mas me explica uma coisa: eles não podem se ver, porém podem se falar. Eu só quero que você me confesse se a ideia de tirar também a voz da nossa festa foi sua — perguntou Isabela

			— Sim, a ideia foi minha. Veja bem, nós todos nos conhecemos há muito tempo e que graça teria uma festa com a luz apagada se pela voz nós nos reconheceríamos facilmente? - explicou Cristina, não acreditando na falta de lógica na assimilação da ideia por Isabela.

			— Concordo plenamente e aproveito para pedir desculpas por minha lentidão de raciocínio — falou Isabela com tranquilidade.

			Isabela tinha essa coisa de mente enxadrista e pensava em várias jogadas além da que os olhos estavam vendo em um momento presente, por isso não percebeu a lógica de a amiga suprimir também a voz do seu plano para a festa. Com o tempo, ela aprenderia a pensar distante sem tirar o foco do momento que estivesse vivendo.

			— E os meninos. Quem os está organizando? — quis saber Isabela.

			— Fica tranquila. Tem um menino de outra turma, um tal de Marcelo, que está cuidando de tudo — tranquilizou-a Cristina.

			— Outra coisa. Que dia vai ser a festa? — perguntou Isabela.

			— No sábado à noite. Já está tudo certo, vamos dizer aos nossos pais que vamos sair para comemorar sozinhos. Uma espécie de rito de passagem, eles sempre aceitam esse argumento — falou Cristina, sorrindo.

			— Então, está tudo certo. Nos encontramos no sábado — disse Isabela, beijando a amiga no rosto e saindo.

			Era uma quinta-feira e Isabela aproveitou para andar um pouco pela cidade para digerir aquela novidade que, sinceramente, não esperava, muito embora sua amiga Cristina Alves fosse conhecida por suas ideias, digamos, brilhantes — isso, claro, para não colocarmos seus planos no âmbito das maluquices comuns às pessoas que possuem o chamado bicho-carpinteiro. Isabela preferia chamar a amiga de extrovertida, ela achava que essa forma de descrevê-la era mais alegre e feminina, mesmo não sendo o conceito que a maioria das outras pessoas faziam de Cristina. 

			Ao voltar para casa, Isabela não se deparou com as sombras projetadas em forma de grade no curto caminho de terra entre o portão e a varanda e, mesmo sendo natural não ter as sombras naquela ordem a esta altura do dia, ela sentiu essa ausência. Naquele momento, percebeu algo estranho em seu coração, algo que gritava como o vento grita contra uma ave que busca o horizonte sonhado, mesmo sabendo que ele está escondido além das montanhas que escondem as tormentas. Na verdade, ela sentira algo que somente o tempo poderia explicar, sentira algo que somente o amanhã poderia esclarecer e, como sabemos, o amanhã é um segredo guardado pelo tempo, e o tempo é esse deus malvado por ser justo.

			Ela ficou durante muito tempo sentada em uma das cadeiras que ficavam junto a uma pequena mesa redonda, dessas que, na maioria das vezes, serve apenas para amparar um vaso de flores que empresta um ar de lirismo ao ambiente. Ela teria ficado ali pelo resto da tarde, não fosse o fato de sua mãe chamar-lhe para comentar algo acerca da festa de formatura no sábado seguinte.

			— Isabela, venha aqui, por favor — chamou em voz baixa D. Ana.

			— Sim, mãe. - respondeu Isabela, já entrando pela porta.

			— A costureira trouxe o seu vestido e eu acho bom você experimentar para o caso de precisar de algum ajuste. - explicou D. Ana.

			Isabela pegou a caixa de papelão estampada de flores que guardava o vestido e se dirigiu ao quarto. Pouco tempo depois, retornou à presença da mãe envolta em milhões de alegrias dos mais variados matizes, dos mais atraentes sabores e perfumes. Todas essas emoções vinham embaladas na forma de um vestidinho vermelho, justo na parte superior, de forma que comprimiam seus pequenos seios deixando um leve e encantador decote, e na parte inferior, abria-se numa saia esvoaçante e que passava todo o sentido de leveza que pode expressar a alma de uma mulher em flor.

			— Que linda, Isabela! — comentou D. Ana com as palavras e com os olhos.

			— Amei! — disse ela, abraçando-se ao corpo da mãe.

			Nesse momento, alguém chamou D. Ana e ela se dirigiu a porta para atender. Isabela foi para o quarto, retirou o vestido e começou a planejar a desculpa que daria para poder ir à formatura na escola com um vestidinho preto básico e usar o vestido vermelho na festa que haveria durante a noite. Isso não seria uma tarefa muito difícil, pois ela era realmente uma menina de muitos recursos quando se tratava de inventar argumentos e desmontar os alicerces da lógica natural aos humanos. Poderíamos dizer que Isabela era a encarnação de todas as manifestações de asas que poderiam existir no imaginário de uma mulher.

			O sábado chegou de forma lenta, como sugere toda a ansiedade de esperar por uma festa e, como é de costume nessas ocasiões, não houve qualquer evento importante nesse meio tempo, isso porque qualquer coisa que aconteça entre a espera por uma festa e a própria, naturalmente, passa à história como algo sem importância, quando muito sendo lembrado no futuro como um contratempo desses que só servem para ilustrar as conversas sobre o tal evento. No exato momento de saírem para a formatura, Isabela chamou a mãe e perguntou pelo sapatinho vermelho de salto que ela usaria junto com o vestido, que por sinal já estava em seu corpo. Naturalmente, ela havia escondido o tal sapato, mas acalmou a mãe dizendo que usaria um sapato preto no mesmo estilo do vermelho que estava desaparecido. Isabela sabia que sua mãe temia a junção dessas duas cores e um vestido vermelho com um sapato preto era inconcebível no entendimento de D. Ana, mesmo sendo uma escolha clássica no que diz respeito à moda.

			— Vamos nos apressar, pois já estamos atrasados — sugeriu, meio ordenando, Pedro Navarro, que aguardava fora do quarto.

			— Vamos Isabela, seu pai já está preocupado com o horário — disse D. Ana, com a voz tranquila como quem já conhecesse o temperamento do marido.

			Isabela enfiou-se no vestidinho preto que já deixara previamente preparado, calçou o tal sapatinho preto de salto que fora o motivo da discórdia inicial e apressou-se com mãe a juntar-se ao pai. Pedro Navarro as esperava com sua roupa gaúcha tradicional, que nessas ocasiões fazia questão de usar. Isabela sorriu em silêncio, pois as coisas saíram exatamente como ela previra, ela sabia que seu pai iria apressá-las, mesmo sabendo que a exigência de pressa do marido era apenas fogo de palha, pois ele fazia questão de dizer que nunca se aborreceria com as duas mulheres de sua vida e até então cumprira a tal promessa. Não seria nessa data que ele quebraria o tal juramento e realmente não foi.

			A cerimônia de formatura no pequeno auditório do colégio foi como todas as outras tantas que acontecem todos os anos. Os pais se emocionam, os padrinhos discursam e os formandos cochicham pelos cantos tramando a “verdadeira” festa que acontecerá longe dos olhos e da censura dos pais e parentes. Como se costuma dizer, primeiro é a comemoração e depois é a “bebemoração”. Tudo aconteceu da forma que Isabela e Cristina haviam combinado, de forma que ao término da formatura oficial, todos já conheciam o roteiro da festa noturna que Cristina tinha idealizado.

			Isabela voltou para casa com os pais e, ao chegarem, seu pai a abraçou e a levou até a mesa do chá que ficava no jardim, enquanto sua mãe buscava uma garrafa de vinho para tomarem juntos, como era de costume nessas ocasiões. D. Ana trouxe o vinho e as taças e servindo, ergueu um brinde à Isabela, que fez questão de dizer que os verdadeiros vencedores eram eles por lhe proporcionarem a educação e o caráter que lhe faziam uma pessoa admirada por todos. Seu pai emocionou-se e, mesmo depois que Isabela e sua mãe se retiraram da mesa, ficou bebendo em silêncio e amando a vida com os olhos até o início da noite.

			A noite chegou com Isabela gritando de dentro do quarto para a mãe que estava na sala que havia encontrado o sapato vermelho, que ele sempre estivera na caixa atrás da porta. Da sala, D. Ana sorriu como quem já sabia que o plano de Isabela era esse. D. Ana conhecia a filha, afinal era filha única e crescera debaixo de seus olhos. Ana e Pedro eram sagazes e inteligentes, e Isabela, no mínimo, herdaria essas características.

			— Vai ficar linda para o baile dessa noite — disse D. Ana, ao entrar no quarto, sorrindo e surpreendendo Isabela com a demonstração de que conhecia seus planos.

			Isabela abraçou-se à mãe e as duas rolaram pelo chão do quarto que era forrado com um grosso tapete de pele de ovelha, depois ficaram deitadas uma ao lado da outra olhando o teto, até que Isabela quebrou aquele silêncio inundado de risos contidos.

			— Por que a sra. não me disse que já sabia que eu tinha deixado o vestido vermelho para usar à noite? — perguntou à mãe.

			D. Ana respondeu com os olhos ternos e com o silêncio que guarda o coração de uma mãe quando se percebe diante de um espelho, quando descobre que a mulher que guarda em si mesma criou asas e voou para o corpo da filha, quando entende que enfim a eternidade aceitou o seu convite à dança.

			— Por que está chorando, mãe? — perguntou Isabela.

			— Eu poderia te responder e te explicar com clareza, mas isso te roubaria a doçura de viver no futuro esse momento que vivo agora — respondeu a mãe com toda a calma do mundo.

			Mãe e filha levantaram-se e abraçaram-se novamente, coisa que era muito comum entre das duas. Viviam se abraçando e se beijando, demonstrações de carinho eram quase um ritual sagrado de todas as horas, mas Isabela sentiu algo diferente naquele abraço, não era só mais um abraço de mãe, era o abraço de uma mulher em outra mulher, um ato de troca de reverências. Ela sentiu seu corpo tremer levemente e D. Ana novamente não pode conter uma lágrima que insistia em debruçar-se em sua face.

			— Chorando de novo, D. Ana? — perguntou Isabela, numa tentativa de acalmar a mãe, que percebia estar muito emocionada.

			— Sim, filha, porém desta vez posso te explicar exatamente o motivo — respondeu D. Ana.

			— Então me conta com detalhes. Adoro detalhes — pediu Isabela.

			— Eu me emocionei porque consegui transmitir para você a mesma emoção sem palavras que minha mãe passou para mim quando percebeu que a sua essência de mulher de flores e tempestades havia transmigrado para minha alma em segurança.

			Isabela ficou em silêncio por um momento, pois quando sua mãe a abraçou, ela sentira exatamente como se tivesse recebendo o que de mais precioso houvesse no corpo de D. Ana, algo que vinha de muito além da pele. As duas mulheres se olharam e neste momento a mãe se sentiu completa em seu trabalho de semear-se, crescer-se e florir-se. Isabela sentiu uma estranha sensação de grama fresca tocando seus pés descalços, mas era diferente: ela sentia-se como se fosse ao mesmo tempo os pés descalços e a grama verde. Mais tarde ela me diria que sentiu algo maior que a vida, sentiu que a partir daquele momento sua liberdade passaria apenas por seu julgamento.

			Por volta das dez horas, ela saiu de casa com seu vestido vermelho esvoaçante e seus sapatos de cor igual que brilhavam em contato com a luz. Despediu-se da mãe e deu um abraço no pai que ainda estava sentado em silêncio contemplativo na mesa do jardim. Chegando ao local da festa, Cristina a esperava ansiosa.

			— Pensei que não fosse vir! — disse a amiga.

			— Estava conversando com minha mãe. Foi uma experiência edificante — explicou Isabela.

			— Certo. Vamos entrar, pois pelo que sei somos as últimas, todos os meninos e meninas já estão lá dentro — disse a moça, que estava vestida de branco.

			— Então vamos! — concordou Isabela.

			Poucos segundos depois de entrarem, Isabela já havia se perdido de Cristina e tudo o que podia perceber era uma sinfonia de silêncios intercalados por sons de respiração e um jardim de perfumes femininos e masculinos se misturando a imperceptível e excitante presença de hormônios que se espalhava por todo o ambiente. Ela se abraçou e dançou com alguns rapazes, esbarrou em algumas meninas, bebeu algumas coisas que não conseguiu identificar e de repente começou a rir em silêncio do fato de ter guardado um vestido colorido para uma festa na escuridão, onde todas as cores eram negras. Ela vagava nesse pensamento quando foi tocada por uma mão. Num gesto automático, ela segurou aquela mão na escuridão sem saber que, por uma mágica sutil e misteriosa daquele que arquiteta os destinos do universo, jamais se libertaria do seu toque. Isabela puxou a mão que a tocara e logo estava abraçada a um rapaz bem mais alto que ela, que não usava nenhum perfume além de um desodorante inodoro que fazia o cheiro de seu corpo se acentuar de maneira suave. Em silêncio, ela deslizou suas mãos por todo aquele corpo forte e levemente suado, sentia-se dona da situação e seu parceiro parecia sentir um certo prazer em ter o corpo sobrevoado por aquelas asas em formas de mãos que, de maneira nova, o levava numa viagem de sonhos. Logo começaram a beijar-se cada vez de forma mais desesperada, como se o mundo fosse acabar e entregar-se um ao outro fosse a única maneira de fugirem juntos para a eternidade e, no silêncio fugaz e escuro daquele momento, ela sentiu o seu corpo ser invadido por uma forma forte de vida, mas que em essência não lhe era estranha, como se aquilo que estivesse rasgando a sua pele e lhe proporcionando prazer, de uma forma inconcebível ao entendimento humano, já lhe pertencesse por natureza. Algo quente se espalhou dentro do seu corpo e ela apertou forte o rapaz, que pareceu desfalecer por um momento, os dois se separaram e Isabela ajeitou a roupa que havia sido parcialmente retirada. Ao tentar tocar novamente o rapaz, ele já não estava mais ali e ela terminou por tocar outra pessoa, que rapidamente identificou como não sendo o mesmo menino. Ela sentiu-se vazia por uns segundos, mas logo se refez.

			O silêncio voltou sem nunca ter partido, o mundo não se acabou como profetizara a urgente necessidade de se fazer amor com a delícia que tinha feito. Tudo parecia estar novamente no lugar e Isabela deixou o local e ficou sozinha numa praça pensando no que tinha acontecido. Ela nunca pensara que sua primeira vez fosse acontecer daquela maneira e depois ela me diria que quando terminou de fazer amor, fugiu para a praça, mas poucos minutos depois sua alma começou a busca pelo menino do silêncio e da escuridão. Ela disse que desejava imediatamente ter, de forma eterna, aquele jardim de sensações inefáveis que provou naquela noite, mas ela não sabia ainda que aquela seria uma busca inusitada, diferente e para a vida inteira. Isabela retornou para casa com o dia já nascendo, sentou-se na varanda e ficou saboreando aquela nova condição feminina. Sorria, às vezes em silêncio, às vezes de forma escandalosa, tentando encontrar sentido na antiga forma enraizada em nossa cultura, de chamar automaticamente de mulher uma menina a partir de sua primeira relação sexual. No entendimento dela, a feminilidade era uma condição plena e imutável, não havendo, portanto, diferença entre meninas e mulheres, idades ou humores. Uma vez mulher, sempre mulher. Ela entendia “essa coisa de ser mulher” como sendo uma ponte sobre um rio. Imaginava que, muito embora os humores das águas pudessem mudar de acordo com as estações, o viajante que cruzasse a ponte veria sempre um rio que, aos seus olhos, pareceria imutável ao longo dos anos e, mesmo sabendo que as águas nunca seriam as mesmas, sua mente desobedeceria seus sentidos e analisaria não as águas como elementos semelhantes que se sobrepõem, mas como a essência contínua e imortal de uma mesma coisa.

			A luz do dia de domingo fez, de forma lenta e doce, o brilho da lâmpada amarela que estava acesa na varanda esvanecer junto com as forças das asas de Isabela, que terminou por dormir sentada e com a cabeça posta sobre a mesa da varanda. Ela acordou bem mais tarde e deitada em sua cama, seu pai a havia levado até o quarto e ela estava tão esgotada que não percebera. Mais tarde, depois de conversar muito com a mãe sobre seus planos futuros, voltou à praça na qual estivera na noite passada e deixou-se levar pelos devaneios comuns às meninas e meninos nas horas (e às vezes dias) que se sucedem ao sempre marcante evento da iniciação sexual. Os humanos são dotados de alma e a alma parece poder reproduzir as sensações que a carne tenha vivido, mas naqueles dias eu ainda não entendia isso com a clareza de poder definir de uma forma simples.

			Tolice seria acreditar que a vida não é a analogia de um evento maior. 
Por isso, como uma menina brincando em um jardim, 
eu a uso como uma desculpa para ser feliz.

			Isabela Navarro

		


		
			
A mulher ao sul de tudo

			Aquela manhã de domingo em Santa Vitória do Palmar há muito ficara para trás. Isso, naturalmente, se considerarmos apenas o fator tempo, pois, se analisarmos no sentido de espaço, a distância não era tanta. Isabela Navarro vivia agora em Porto Alegre. Eu sempre achei que Deus foi perfeito em semear aquela mulher nas terras do extremo sul do Brasil, porque, de uma maneira embebida em ternura e mistério, ele fez uma junção perfeita entre a posição geográfica de seu nascimento e seu jeito de aceitar as imposições das coisas tidas como padrão. É natural que diante de uma situação de risco, desespero, escuridão ou incerteza, nós, de uma forma geral, busquemos o norte como referência para nos encontrarmos, mas Isabela agia de maneira exatamente contrária. Não só nos momentos de crise, mas em todos, ela buscava não saber onde era o norte, somente para não acusar-se de ter seguido o caminho natural à todos... Ela temia ser julgada por si mesma, temia, em último caso, ter que inocentar-se para proteger-se e assim, quebrar toda a sua fé nas flores de suas sagradas incertezas.

			Eu nunca soube nada da vida de Isabela que ela não desejasse que eu soubesse. Depois daquele domingo em Santa Vitória, ela só voltou a procurar-me em Porto Alegre alguns anos depois para falar que conhecera um certo Miguel Fioravanti, um escultor belo, sensível e de alma livre como a dela. Disse-me também que Miguel nascera em Santa Vitória e que, estranhamente, numa cidade que não é das maiores, ela não se lembra de tê-lo visto uma única vez na vida. Eu penso que tenha sido pela personalidade reservada dele, que, segundo ela, nunca foi muito de frequentar ambientes com muita gente. Contou-me também que Miguel vivia sempre entre sua oficina de escultura em Porto Alegre e suas exposições na Itália, muito embora fosse também muito conhecido e respeitado no Brasil por sua obra. Ela falou-me que logo no começo do namoro, engravidou dos gêmeos André e Bruno, disse que foram tempos difíceis entre os estudos de medicina, a vida em Porto Alegre, a criação dos meninos, a constante ausência de Miguel e as viagens para Santa Vitória. Segundo ela, agora os meninos já estavam bem crescidos e moravam com sua mãe, pois ela recebera uma oferta no Rio de Janeiro, numa organização humanitária, para trabalhar em comunidades carentes. Disse que aceitara mais pelo crescimento pessoal do que pelo salário, até porque a condição financeira de seus pais e dos pais de Miguel poderia sustentar e educar de maneira mais que perfeita os dois filhos do casal. Ela contou-me que não era oficialmente casada com Miguel, mas que nunca se importou muito com isso, pois o que importava era o casamento de almas e ele pensava da mesma maneira. Se encontravam sempre que possível e o sexo era de uma realização impressionante, parecia que eles sempre tinham sido uma única entidade, uma única busca, uma solidão repartida que havia se achado e formado um preenchimento pleno de todos os vazios possíveis ao corpo e à alma.

			Mesmo tendo me entristecido, compreendi esses tempos em que Isabela esteve distante de mim. Afinal, ela passara de menina à mulher, e durante esse tempo se ateve às coisas com as quais se ocupa uma mulher, mas minha alegria voltou quando ela me confidenciou que me procurou porque sentia saudades, não exatamente de mim, mas da menina que ela vivera em minha companhia. Nada é mais mulher do que uma mulher com saudades da menina que vive nela.

			Só para que fique claro, Isabela era extremamente superficial em passar informações que as pessoas comuns entendem como fundamentais. Ela sempre amou saber e expor em detalhes as coisas relativas à alma e à essência, essas que as pessoas, geralmente, deixam passar nas conversas e anotações, simplesmente por não fazerem parte da esfera de coisas palpáveis; uma prova cabal dessa nuance de sua essência foi ela dizer que ainda podia sentir sua mão presa à do menino do silêncio e da escuridão e que, de uma maneira que ainda não lhe era clara, ela tinha certeza de que aquele menino marcaria sua passagem pela vida.

			Ela nasceu para ser feliz ou morrer tentando. Tendo se apossado desde o início desse irremediável sentimento de busca pela felicidade, aquela mulher, naturalmente, percebeu que seu objetivo final era protegido por contrafortes, humanamente falando, intransponíveis, pois, por uma questão de ordem elementar, a morte sempre chega antes de alcançarmos a felicidade plena e, sobre alguém ter sido feliz ou não, de modo geral, o que fica valendo é a opinião dos que ficam após a morte de todos nós que, desejando ou não, somos peregrinos de uma suposta Meca da alegria transcendental. Sendo assim, quando Isabela ouvia dizer que esse ou aquele indivíduo havia tido uma existência feliz e, de uma forma qualquer, tinha atingido o pico da alegria, ela, em silêncio, ficava se perguntando se o falecido, caso fosse indagado sobre sua felicidade, diria a mesma coisa que estavam afirmando as pessoas em seu funeral. Imaginava uma equação de alma que consistia nas seguintes deduções que fizera até então: os contrafortes da felicidade eram construídos com pedras feitas da lógica humana e isso a colocava num jardim inacessível à vida enquanto carne. Contra essa barreira, aparentemente insuperável, ela avançaria armada com as invencíveis incertezas femininas, não pelo amor de Dulcinéia de Toboso, como avançou Quixote com sua doce loucura contra moinhos de vento, mas pelo amor de todas as mulheres por si mesmas. Ela atacaria todas as muralhas de verdades feitas de papéis e tratados verbais, de crenças e de carnes que perecem ao tempo e só se daria por satisfeita se, antes de deixar esse mundo, pudesse aos ventos gritar:

			— Eu fui feliz nessa terra!

			 Outro ponto observado por ela (e contra o qual deveria investir) era a ideia de as pessoas aceitarem na maior cara de pau e como cordeirinhos a mentira de que realização pessoal é a mesma coisa que ser feliz. Contra esse argumento, ela ofereceria não uma prova contundente, pois lhe parecia tão ridícula essa maneira de pensar que achava desperdício de energia se dar ao trabalho de querer mostrar algo sólido como um sacrifício de vida para refutar tal tolice. Como resposta a isso, ela daria um sorriso silencioso, um sorriso de alma, daqueles que damos quando, num canto do tribunal, somos atacados por mentiras e apenas esperamos o momento em que o juiz supremo nos passa a palavra e não podemos ser interrompidos em nossa argumentação de verdades inquebrantáveis em qualquer instância do universo, entre homens ou anjos, um sorriso final.

			O que dava a Isabela a certeza de êxito em provar a sua tese com uma equação de alma era a verdade que sustentava sua vida, a de que “as certezas limitam os sonhos”. Essa sua crença era amparada na verdade universal de que a morte não é uma ideia aceita pelo homem que, em sua concepção individual, se julga imortal. Logo, pensava ela, se a morte não é aceita como certeza pelas pessoas, como ela pode ser o fator que impede alguém de trilhar seu caminho até a felicidade? A grande verdade é que Isabela era mulher ao sul de tudo e todas essas incertezas e dúvidas não impediam que ela desenvolvesse uma vida tida como normal a todas as mulheres que conhecemos. Esse mundo íntimo dela, mesmo não admitido, é o mundo pertencente a todas as mulheres, de todos os nomes, e talvez essa sua secura por incertezas seja o caminho para um oásis que, enfim, mate a sede da população feminina mundial.

			Sim, agora era a Dra. Isabela Navarro, formada em clínica-geral e trabalhando em comunidades carentes do Rio de Janeiro, em nome de um, segundo ela, crescimento pessoal. Agora era uma Isabela com a carne e os sentidos que a carne guarda, dividida entre o Rio de Janeiro, Porto Alegre, Santa Vitória e Roma. Agora era essa Isabela transitando com o corpo e os desejos entre o trabalho, o marido e os filhos, mas dessa Isabela ela não me falava quase nada. Falava-me muito sobre a Isabela que habitava um mundo paralelo ao da carne e suas necessidades, um mundo, que segundo as suas próprias palavras, era preciso ser cuidado com todo o zelo e carinho, para que assim o mundo palpável pudesse ser vivido com o prazer e o frescor das manhãs de sua infância em Santa Vitória do Palmar e a beleza das tardes de reflexão às margens do Guaíba nos dias mais tensos de sua existência até então. Isabela tinha aquela alma gaúcha, sonhadora e viajante, como sugerem as planuras dos campos da fronteira, mas sua essência era universal, podia se enquadrar em qualquer ambiente em poucos minutos. Não como um camaleão que muda de cor com a intenção de se proteger ou de atacar, mas de maneira natural. Ela era como as águas de um rio que vai se tornando parte da paisagem natural dos lugares por onde passa e, embora sejam sempre estranhas ao ambiente em sua própria consciência, na concepção de quem as observa é como se sempre estivessem estado ali de maneira imutável. Às vezes se dava conta que ultrapassava, de jeito consciente, níveis que outras pessoas atravessavam de forma inconsciente durante toda a vida. Nesses momentos, não se sentia especial ou única, mas sim como a essência de todas as mulheres do mundo. Era como se tivesse uma irrepreensível certeza de ser não apenas uma mulher, mas a síntese de tudo que uma mulher precisa em segredo, e que aquele galgar consciente de imperceptíveis patamares nunca poderia ser comemorado como uma conquista somente sua.

			As pessoas a sua volta não podiam perceber, mas ela, além das atividades que normalmente exercia, transitava por mundos criados por si própria, mundos que, na maioria das vezes, transcendiam todos os tratados conhecidos, sendo da natureza que fossem. Ela era uma autêntica criadora e “descriadora” de padrões, uma estilista de mundos ou simplesmente, como gostava de se intitular, “jardineira de estrelas”. Às vezes, amava ser tratada de uma forma num dia e abominava esse mesmo tratamento no dia seguinte, dependia muito do mundo em que ela estivesse visitando ou orbitando no momento. Uma coisa que sempre me impressionou foi como ela conseguiu, durante a vida inteira, parecer uma pessoa normal, uma mulher diferente da que eu conheci e amei. Talvez fosse porque para viajar entre as estrelas e os jardins secretos da vida e do universo, não era necessário passaporte de papel para que autoridades possam conferir os carimbos e dar veracidade à vivencia adquirida. Em sua modéstia, dizia viver em outro mundo, mas eu nunca consegui contar quantos mundos visitei em sua companhia. Talvez ela quisesse dizer que vivia em muitos mundos em constante transformação.

			Toda liberdade implica em deixar-se escravizar pela asa escolhida. O homem escolhe ser livre e aceita os grilhões impostos pelo objetivo do seu voo; a mulher escolhe a liberdade, mas diferente do homem, ela nunca deixa de lutar contra os espinhos e as pedras que possam tirar a leveza e a graciosidade da liberdade que desejou e, se arranharmos um pouco além da superfície palpável, poderemos encontrar as marcas dessa característica da essência feminina no próprio processo civilizatório.

			Isabela Navarro

		


		
			
O apanhador de sonhos e 
o último pôr do sol

			Um dia, ela me disse: “Para que entenda com alma toda a beleza das flores, será preciso que acompanhe todo o trabalhar da terra que antecede a semeadura, o germinar e, enfim, o florescer. Será preciso que sinta nas mãos as bolhas do esforço nessa lida, os cortes nos pés, o cansaço no corpo e a possibilidade do fracasso na carne. Somente assim você poderá enxergar todos os matizes, sentir todos os perfumes e compartilhar a experiência do jardineiro primordial de dar e receber o amor com semelhante medida”.
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